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Introdução

As drogas ilícitas são substâncias psicoativas ou psicotrópicas cuja produção e comercialização constituem crime, 

como a maconha, inalantes/solventes, cocaína, crack, dentre outras. Sendo uma questão ligada à saúde, as 

drogas podem causar dependência de acordo com sua frequência de uso, vindo a contribuir de forma significativa 

para problemas familiares, como o rompimento de vínculos afetivos, agressividade, violência e vulnerabilidade 

social, problemas econômicos, entraves legais envolvendo agressões e roubos, adoecimento físico e psíquico 

entre os membros da  família  que  vivenciam  situações  de  violência  e  estresse.

Objetivo

Fazer uma revisão de literatura qualitativa sobre o impacto que o usuário de drogas tem na família e mostrar 

caminhos viáveis que a família pode tomar frente a situação do vício.

Material e Métodos

Foram analisados periódicos, artigos científicos, matérias de jornais,e artigos de evento como revisão de literatura, 

que trazem relatos de familiares que convivem ou já conviveram com o usuário de drogas e que tiveram suas 

rotinas alteradas em função do convívio com o dependente químico. A pesquisa foi feita na revista APS, no Google 

acadêmico, e na Scientific Electronic Library Online(SciELO), além de reportagens referentes ao portal do G1.

Resultados e Discussão

Ao longo dos artigos analisados se constatou que o usuário de drogas quanto mais tarde é amparado, tem maior 

tendência de se tornar um dependente químico, o que resulta principalmente em problemas jurídicos, uma vez que 

muitos cometem delitos como furto(até dentro da própria casa) e assaltos para manterem o vício quando não há 

dinheiro para continuar consumindo. Com isso, a família tem sua rotina diretamente impactada principalmente na 

questão da saúde mental, uma vez que estão envolvidos no processo de apoio e recuperação do usuário. Esse 

impacto vem a causar casos agravantes de estresse e até mesmo episódios depressivos, além do impacto na vida 

profissional individual do familiar, uma vez que tem sua capacidade de trabalho reduzida.

Conclusão

Foi constatado que a família tem um papel essencial na recuperação do usuário, principalmente no que tange ao 



diálogo, sendo a principal rede de apoio do indivíduo. Percebeu-se que o foco na prevenção e re-prevenção às 

drogas pela família é de total importância para o usuário, sendo de grande ajuda também que os familiares 

realizam o autocuidado mental para saberem se posicionar frente a situação de uso de drogas ilícitas.
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